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abastecimento de água 1. (Censo Demográfi co 2000) Abasteci-
mento através de rede geral, poço ou nascente ou outra forma 
(água proveniente de fonte pública, poço, nascente ou bica 
localizados fora da propriedade, ou de reservatório abastecido 
por carro-pipa, chuva etc.), com ou sem canalização interna. Ver 
também formas de abastecimento de água. 

2. (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Abaste-
cimento com canalização interna para pelo menos um cômo-
do do domicílio particular permanente, decorrente de rede 
geral de distribuição, ou outra proveniência (poço, nascente, 
reservatório abastecido por carro-pipa, chuva etc.), ou sem 
canalização interna para pelo menos um cômodo do domicílio 
particular permanente, decorrente de rede geral de distribuição 
canalizada para o terreno ou propriedade em que se localiza o 
domicílio, ou outra proveniência. Ver também formas de abas-
tecimento de água.

ação antrópica   Atividade social, econômica e cultural, exercida 
pelo homem sobre o meio ambiente. 

acaricida  Qualquer substância que, na formulação de um 
agrotóxico, exerce ação letal sobre ácaros.

acidifi cação dos solos   Processo de redução do pH dos solos, 
elevando sua acidez. É um fenômeno natural que pode ser 
acentuado, entre outros fatores, pela adição de alguns tipos de 
fertilizantes ao solo.
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adjuvantes  Substâncias usadas para introduzir características físicas ou quí-
micas desejadas nas formulações dos agrotóxicos.

administrações públicas Unidades institucionais que, além de cumprirem 
suas responsabilidades políticas e seu papel de reguladores da economia, 
produzem bens e serviços não-mercantis e redistribuem renda e riqueza.

agroecossistemas  1. Forma de classifi cação e sistematização das atividades 
agropastoris segundo os princípios da ecologia. Na abordagem agroecossis-
têmica as atividades agrícolas são divididas de acordo com a forma como a 
matéria e energia são utilizadas na produção agropecuária.

2. Conjunto compreendido pelo ecossistema natural e ambientes modifi -
cados pelo ser humano, contido na propriedade rural, no qual ocorrem com-
plexas relações entre os seres vivos e os elementos naturais (rochas, solos, 
água, ar, reservas minerais).

agrossilvipastoril   Modo de uso da terra que abrange a agricultura, a silvicul-
tura e a pecuária.

agrotóxicos  Produtos e agentes de processos físicos, químicos ou biológi-
cos, destinados ao uso nos setores de produção, no armazenamento e bene-
fi ciamento de produtos agrícolas, nas pastagens, na proteção de fl orestas, 
nativas ou implantadas, e de outros ecossistemas e também de ambientes 
urbanos, hídricos e industriais, cuja fi nalidade seja alterar a composição da 
fl ora, da fauna ou da microbiota, a fi m de preservá-las da ação danosa de 
seres vivos considerados nocivos. São ainda substâncias e produtos em-
pregados como desfolhantes, dessecantes, estimuladores e inibidores de 
crescimento. 

águas de recreação de contato primário  Águas próprias para a prática de 
esportes aquáticos (esqui aquático, natação e mergulho) e para banhos.

alfabetização  Ver pessoa alfabetizada

Amazônia Legal  Região do território brasileiro compreendida pelos Estados 
do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Mato Grosso, Tocantins, Roraima, Rondô-
nia e oeste do Maranhão, instituída com o objetivo de defi nir a delimitação 
geográfi ca da região política captadora de incentivos fi scais com o propósito 
de promoção do seu desenvolvimento regional.

animais silvestres  Animais nativos de determinado país ou região, que vi-
vem junto à natureza, não dependendo do homem para sobreviver.

anos de estudo (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios)  Classifi cação 
estabelecida em função da série e do grau mais elevado alcançado pela pes-
soa, considerando a última série concluída com aprovação. Cada série con-
cluída com aprovação corresponde a 1 ano de estudo. A contagem dos anos 
de estudo tem início em 1 ano, a partir da 1ª série concluída com aprovação 
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de curso de 1º grau ou do elementar; em 5 anos de estudo, a partir da 1ª série 
concluída com aprovação de curso de médio 1º ciclo; em 9 anos de estudo, a 
partir da 1ª série concluída com aprovação de curso de 2º grau ou de médio 
2º ciclo; em 12 anos de estudo, a partir da 1ª série concluída com aprovação 
de curso superior. As pessoas que não declararam a série e o grau, ou com 
informações incompletas ou que não permitem a sua classifi cação são reuni-
das no grupo de anos de estudo não determinados ou sem declaração.

aqüicultura  Criação em ambiente confi nado de seres vivos (animais ou plan-
tas) que têm na água seu principal e mais freqüente ambiente de vida, com a 
fi nalidade de exploração comercial e produção de alimentos.

aqüífero  Grande coleção de águas interiores (não-marinhas) que pode ser 
superfi cial (rios, lagos, açudes etc) ou subterrânea (lençol freático, água con-
tida nos interstícios das rochas e em cavernas).

área costeira  Ver zona costeira

Área de Proteção Ambiental (APA)  Área em geral extensa, com certo grau 
de ocupação humana, dotada de atributos abióticos, bióticos, estéticos ou 
culturais especialmente importantes para a qualidade de vida e o bem-estar 
das populações humanas, que tem como objetivos básicos proteger a diver-
sidade biológica, disciplinar o processo de ocupação e assegurar a sustenta-
bilidade dos recursos naturais.

Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE)  Área em geral de pequena ex-
tensão, com pouca ou nenhuma ocupação humana, com características na-
turais extraordinárias ou que abriga exemplares raros da biota regional, que 
tem como objetivo manter os ecossistemas naturais de importância regional 
ou local e regular o uso admissível dessas áreas, de modo a compatibilizá-los 
com os objetivos de conservação da natureza.

área plantada  (Levantamento Sistemático da Produção Agrícola)  Área planta-
da de cada produto agrícola, no ano de referência da pesquisa, considerando-
se os diferentes tipos de cultivo existentes: simples, associado e intercalado.

área rural  Ver em  situação do domicílio

área urbana  Ver em  situação do domicílio

arenização  Processo de formação de areais, também denominados desertos, 
no sudoeste do Rio Grande do Sul. A arenização corresponde ao retrabalha-
mento de depósitos areníticos pouco consolidados ou arenosos não consoli-
dados, e conduz a difi culdades de fi xação e manutenção da vegetação devido 
a mobilidade da areia.

aterro controlado (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico) Local utilizado 
para despejo do lixo coletado, em bruto, com o cuidado de, após a jornada 
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de trabalho, cobrir esses resíduos com uma camada de terra diariamente, 
sem causar danos ou riscos à saúde pública e à segurança, minimizando os 
impactos ambientais.

aterro sanitário (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico) Local utilizado 
para disposição fi nal do lixo, onde são aplicados critérios de engenharia e 
normas operacionais específi cas para confi nar os resíduos com segurança, do 
ponto de vista do controle da poluição ambiental e proteção à saúde pública.

bacia hidrográfi ca  Área cujo escoamento das águas superfi ciais contribui para um 
único exutório (eixo de drenagem). Área total drenada por um rio e seus afl uentes.

bactericida   Qualquer substância que exerce ação letal sobre bactérias.

balança comercial  Categoria de transações do balanço de pagamentos que 
registra todas as exportações de mercadorias brasileiras e todas as importa-
ções de mercadorias do resto do mundo, em valor FOB (free on board) .

balanço de pagamentos  Registro contábil de todas as transações de um país 
com outros países  do mundo. Divide-se em três categorias de transações - ba-
lança comercial, balança de serviços e balança de capitais, monetários e físicos.

balneabilidade  Medida das condições sanitárias de águas destinadas à recre-
ação de contato primário. A mensuração da balneabilidade é feita por análises 
microbiológicas, pela contagem de coliformes fecais (Escherichia coli), bactérias 
encontradas nas fezes de animais de sangue quente, na água. A partir dos resul-
tados das análises de coliformes fecais, são emitidos resultados da qualidade das 
águas quanto à balneabilidade, que pode ser enquadrada nas categorias própria 
ou imprópria para recreação de contato primário. A categoria própria pode ser 
subdividida em classes: excelente - quando em 80% ou mais de um conjunto de 
amostras obtidas em cada uma das cinco semanas anteriores, colhidas no mes-
mo local, houver, no máximo, 250 coliformes fecais ou 200 Escherichia coli ou 25 
enterococos por 100 ml; muito boa - quando em 80% ou mais de um conjunto de 
amostras obtidas em cada uma das cinco semanas anteriores, colhidas no mes-
mo local, houver, no máximo, 500 coliformes fecais ou 400 Escherichia coli ou 50 
enterococos por 100 ml; e satisfatória - quando em 80% ou mais de um conjunto 
de amostras obtidas em cada  uma  das  cinco semanas anteriores, colhidas no 
mesmo local, houver, no máximo, 1 000 coliformes fecais ou 800 Escherichia 
coli ou 100 enterococos por 100 ml. A categoria imprópria corresponde ao não 
atendimento aos critérios estabelecidos para as águas próprias ou quando o va-
lor obtido na última amostragem for superior a 2 500 coliformes fecais ou 2 000 
Escherichia coli ou 400 enterococos por 100 ml.

banheiro  1. (Censo Demográfi co 2000) Cômodo que dispõe de chuveiro ou 
banheira e aparelho sanitário. Ver também sanitário.

2. (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Cômodo destinado a 
banho e que também dispõe de vaso sanitário ou buraco para dejeções. Ver 
também sanitário.
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bequerel (Bq) Unidade de medida de radioatividade equivalente à desinte-
gração de um núcleo por segundo.

biodiversidade  Diversidade de seres vivos. Abrange, entre outros, a diversi-
dade de ecossistemas, de formas de vida e de gens de uma população. Inclui 
a diversidade de espécies e a diversidade entre indivíduos de uma mesma 
espécie. Compreende também a diversidade de ecossistemas terrestres e 
aquáticos e os complexos ecológicos de que fazem parte.

biopirataria  Prática ilegal de exploração dos recursos bióticos. A biopirataria 
envolve desde a extração e contrabando de substâncias produzidas por orga-
nismos até a clonagem e o patenteamento de gens.

biota  Conjunto dos seres vivos naturais de uma região ou ambiente. A biota 
inclui os animais, os vegetais, os fungos e os microrganismos.

bioma Unidade biótica de maior extensão geográfi ca, compreendendo várias 
comunidades em diferentes estágios de evolução, porém denominada de acor-
do com o tipo de vegetação dominante (mata tropical, campo etc.). Pode ser en-
tendido como um conjunto de ecossistemas terrestres, caracterizados por tipos 
fi sionômicos semelhantes de vegetação, vinculados às faixas de latitude.

camada de ozônio  Concentração de ozônio (O3) que ocorre entre 25 e 30 km 
de altitude, na segunda camada da atmosfera, a estratosfera. A camada de 
ozônio atua como um fi ltro, reduzindo a intensidade da radiação ultravioleta 
emitida pelo Sol que chega à superfície terrestre, possibilitando o desenvol-
vimento da vida na Terra. Ver também  ozônio.

capoeiras   Denominação popular usado para designar fl orestas secundárias. 

capoeirões  Capoeiras em avançado estágio de recomposição, de sucessão 
vegetal.

carcinicultura   Cultivo de crustáceos, especialmente camarões.

categorias de unidades de conservação Sistema de classificação das 
unidades de conservação que define o objetivo, a titularidade das terras, 
o tipo de uso e as restrições desses espaços territoriais. Consideram-se 
as seguintes categorias: Área de Proteção Ambiental - APA, Área de Re-
levante Interesse Ecológico - ARIE, Estação Ecológica, Floresta Nacional  
- FLONA, Parque Nacional - PARNA, Reserva Biológica - REBIO e Reserva 
Extrativista - RESEX.

CFCs  Clorofl uorcarbonos, família de substâncias usadas, principalmente, 
no setor de refrigeração industrial. São compostos não-tóxicos, não-infl a-
máveis e de custo relativamente baixo. Ultimamente vêm sendo substitu-
ídos por outras substâncias devido aos danos (prováveis) que causam à 
camada de O3. Os CFCs reduzem a formação do O3 na alta atmosfera (estra-



364  _________________________________________Indicadores de desenvolvimento sustentável - Brasil 2004
Glossário

tosfera) e assim diminuem a capacidade da atmosfera fi ltrar os raios ultravioletas 
que chegam à superfície do planeta.  Ver também   ozônio e camada de ozônio.

chorume  Líquido de cor escura, gerado a partir da decomposição da matéria or-
gânica existente no lixo, que apresenta alto potencial poluidor da água e do solo.

classe toxicológica  Classifi cação dos agrotóxicos, segundo o potencial de 
agravos à saúde humana.

coleta de esgoto sanitário (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico) Clas-
sifi cação dos tipos de coletores para transporte de esgoto sanitário em: rede 
unitária ou mista - rede pública para coleta de águas de chuva ou galerias 
pluviais; rede separadora - rede pública para coleta e transporte, separada-
mente, de águas de chuva e esgoto sanitário; rede condominial - rede interna 
que traz todas as contribuições do prédio até o andar térreo e liga-se à rede 
da rua em um único ponto.

coleta de lixo (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico)  Retirada de ma-
terial sólido resultante de atividades domiciliares, comerciais, públicas, in-
dustriais, de unidades de saúde etc., acondicionado em sacos plásticos e/ou 
recipientes, ou colocados nas calçadas ou logradouros e destinados a vaza-
douro, aterro etc.

coleta seletiva de lixo (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico)  Separação 
e acondicionamento de materiais recicláveis em sacos ou nos locais onde o 
lixo é produzido, objetivando, inicialmente, separar os resíduos orgânicos 
(restos de alimentos, cascas de frutas, legumes etc.) dos resíduos inorgâni-
cos (papéis, vidros, plásticos, metais etc.). Esta prática facilita a reciclagem 
porque os materiais, estando mais limpos, têm maior potencial de reaprovei-
tamento e comercialização.

coliformes fecais   Subgrupo de bactérias do grupo dos coliforme totais 
que normalmente habitam o trato digestivo de animais de sangue quente, 
incluindo o homem, outros mamíferos e as aves. Cada pessoa excreta cer-
ca de dois bilhões dessas bactérias por dia. Por isso, esse grupo é utilizado 
como indicador da contaminação fecal da água e dos alimentos, revelando o 
potencial destes de disseminar doenças. A população de coliformes fecais é 
constituída na sua maior parte pela bactéria Escherichia coli, que tem como 
habitat exclusivo o trato intestinal do homem e de outros animais. 

combustíveis fósseis   Denominação genérica dada a materiais combustíveis 
de origem orgânica fóssil, entre os quais destacam-se o petróleo, os carvões 
minerais, o gás natural e o xisto betuminoso.

comunidade biótica O mesmo que biocenose. Conjunto de organismos em 
um ecossistema, cuja composição e aspecto são determinados pelas pro-
priedades do ambiente e pelas relações de uns organismos com os outros. O 
componente biológico de um ecossistema.
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consumo fi nal de energia  Quantidade de energia consumida pelos diversos 
setores da economia para atender as necessidades de diferentes usos, como 
calor, força motriz, iluminação etc. Abrange as parcelas de energia primária 
(fontes providas pela natureza na sua forma direta como petróleo, gás natu-
ral, carvão mineral, energia hidráulica, lenha etc.) e de energia secundária 
(óleo diesel, gasolina, coque de carvão mineral, eletricidade etc.) consumidas 
diretamente nos diversos setores da economia, excluindo a energia que é 
utilizada como matéria-prima para outra forma de energia.

cor ou raça (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Característica de-
clarada pelas pessoas com base nas seguintes opções: branca, preta, amarela 
(pessoa de origem japonesa, chinesa, coreana  etc.), parda (mulata, cabocla, 
cafuza, mameluca ou mestiça de preto com pessoa de outra cor ou raça) ou 
indígena (pessoa indígena ou índia).

corpo d’água   Qualquer coleção de águas interiores. Denominação mais uti-
lizada para águas doces, abrangendo rios, igarapés, lagos, lagoas, represas, 
açudes etc.

corredores biológicos  Extensões de ecossistemas naturais que interligam um 
conjunto de unidades de conservações, pública ou particular, possibilitando 
a manutenção da biodiversidade e de seus processos evolutivos, podendo 
ser implementados em qualquer bioma ou ecossistema.

corrente de comércio  Soma dos valores das transações comerciais (importa-
ções e exportações) de mercadorias e serviços de um país.

criadouros  Locais onde animais são criados em condições adequadas, vi-
sando a reprodução e conservação das espécies. Os criadouros podem ser 
conservacionistas, comerciais e/ou científi cos, de acordo com o destino dado 
aos animais criados.

DBO  (demanda bioquímica de oxigênio)   Medida da quantidade de oxigênio 
necessária para degradar bioquimicamente, ou seja, com a intervenção de seres 
vivos (microrganismos), a matéria orgânica presente na água. Aumentos nos 
valores de DBO de um corpo d’água são provocados por despejos de origem or-
gânica, como esgotos domésticos e de algumas indústrias (celulose, alimentos, 
alcooleira etc.). Altos teores de matéria orgânica na água reduzem os níveis de 
oxigênio dissolvido, provocando a morte de peixes e de outras formas de vida 
aquática, a proliferação de microrganismos tóxicos e/ou patogênicos e a produ-
ção de compostos tóxicos. Quanto maior a DBO, pior é a qualidade da água.

defeso   Época do ano em que é proibido caçar ou pescar, a fi m de proteger 
os ciclos de reprodução das espécies animais.

defl úvio  Quantidade total de água que alcança os cursos fl uviais, incluindo o 
escoamento pluvial que é imediato e a quantidade de água que, pela infi ltra-
ção, vai se juntar a ele de modo lento.
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densidade de moradores por dormitório (Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios)   Resultado da divisão do número de moradores pelo número de 
dormitórios do domicílio particular permanente.

desfl orestamento bruto Conversão de áreas de fi sionomia fl orestal para 
o desenvolvimento de atividades agrícola e pastoril, detectada a partir de 
dados orbitais. São identifi cadas apenas as áreas que sofreram corte raso, 
não sendo detectadas as áreas que sofreram extração seletiva de madeira. 
O desfl orestamento bruto abrange tanto a derrubada de fl orestas primárias 
quanto das secundárias.

desfl orestamento líquido  Resultado líquido da diferença entre as áreas des-
fl orestadas e as áreas de rebrota (ou sucessão secundária).

despesa pública  Despesa orçamentária realizada em cada exercício fi nan-
ceiro e registrada nas peças contábeis dos governos federal, estadual e 
municipal.

destino do lixo  1. (Censo Demográfi co 2000)  Destino dado ao lixo do do-
micílio particular permanente: coletado por serviço de limpeza - quando 
o lixo é coletado diretamente por serviço de empresa pública ou privada; 
colocado em caçamba de serviço de limpeza – quando o lixo é depositado 
em uma caçamba, tanque ou depósito, fora do domicílio, para depois ser 
coletado por serviço de empresa pública ou privada; queimado (na proprie-
dade) - quando o lixo é queimado no terreno ou na propriedade em que se 
localiza o domicílio; enterrado (na propriedade) - quando o lixo é enterrado 
no terreno ou na propriedade em que se localiza o domicílio; jogado em 
terreno baldio ou logradouro - quando o lixo é jogado em terreno baldio ou 
logradouro público; jogado em rio, lago ou mar - quando o lixo é jogado 
nas águas de rio lago ou mar; outro destino - quando o lixo tem destino 
distinto dos descritos anteriormente.

2. (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios)  Destino dado ao  lixo do 
domicílio particular permanente: coletado diretamente - quando o lixo é cole-
tado diretamente por serviço ou empresa de limpeza, pública ou privada, que 
atende ao logradouro em que se situa o domicílio;  coletado indiretamente 
- quando o lixo é depositado em caçamba, tanque ou depósito de serviço ou 
empresa de limpeza, pública ou privada, para coleta posterior; outro - quan-
do o lixo é queimado ou enterrado na propriedade, jogado em terreno baldio, 
logradouro, rio, lago ou mar etc.

desertifi cação   Processo de degradação ambiental do solo ou da terra, re-
sultante tanto de variações climáticas quanto de atividades antrópicas, que 
ocorre em regiões de clima árido, semi-árido e subúmido seco.   Ver também  
índice de aridez.

dispersão  Processo de espalhamento de um ser vivo por um local ou região.

diversidade biológica  Ver  biodiversidade
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dívida externa  Valor da soma dos débitos de um país garantidos por seu go-
verno. Resulta de empréstimos e fi nanciamentos contraídos com residente no 
exterior. Pode ser originada pelo próprio governo, por empresas estatais ou em-
presas privadas. O débito originado por empresas privadas ocorre com o aval 
do governo para o fornecimento das divisas que servirão às amortizações e ao 
pagamento de juros. Os residentes no exterior, que fornecem os empréstimos 
e fi nanciamentos, podem ser governos, entidades fi nanceiras, como o Fundo 
Monetário Internacional ou Banco Mundial, bancos e empresas privadas.

dívida externa total líquida  Valor da dívida externa de um país, uma vez dedu-
zidas as reservas internacionais e os haveres dos seus bancos comerciais.

domicílio 1. (Censo Demográfi co 2000) Local estruturalmente separado e in-
dependente que se destina a servir de habitação a uma ou mais pessoas, ou 
que esteja sendo utilizado como tal. A separação caracteriza-se quando o lo-
cal de moradia é limitado por paredes, muros ou cercas, coberto por um teto, 
permitindo a uma ou mais pessoas, que nele habitam, isolar-se das demais, 
com a fi nalidade de dormir, preparar e/ou consumir seus alimentos e prote-
ger-se do meio ambiente, arcando, total ou parcialmente, com suas despesas 
de alimentação ou moradia. A independência caracteriza-se quando o local 
de moradia tem acesso direto, permitindo a seus moradores entrar e sair 
sem necessidade de passar por locais de moradia de outras pessoas.

2. (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Local de moradia estru-
turalmente separado e independente, constituído por um ou mais cômodos. 
A separação caracteriza-se quando o local de moradia é limitado por pare-
des, muros, cercas etc., coberto por um teto, permitindo que os moradores 
se isolem, arcando com parte ou todas as suas despesas de alimentação 
ou moradia. A independência caracteriza-se quando o local de moradia tem 
acesso direto, permitindo que os moradores possam entrar e sair sem passar 
pelo local de moradia de outras pessoas.

domicílio particular (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios)   Moradia 
de uma pessoa ou de um grupo de pessoas, onde o relacionamento é ditado 
por laços de parentesco, dependência doméstica ou normas de convivência. 
O domicílio particular é classifi cado em: permanente - localizado em unidade 
que se destina a servir de moradia (casa,  apartamento ou cômodo); e impro-
visado - localizado em unidade que não tem dependência destinada exclusi-
vamente à moradia (loja, sala comercial, prédio em construção, embarcação, 
carroça, vagão, tenda, barraca, gruta etc., que esteja servindo de moradia).

domicílio particular permanente  Ver em  domicílio particular

dormitório (Censo Demográfi co 2000)  Cômodo que está, em caráter permanente, 
sendo utilizado para esta fi nalidade por morador do domicílio particular permanente.

ecossistema Complexo dinâmico de comunidades vegetais, animais e de 
microorganismos e seu meio inorgânico, que interagem como uma comuni-
dade funcional, em um determinado espaço, de dimensões variáveis.
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ecótono   1. Transição entre duas ou mais comunidades diferentes. É uma 
zona de união ou um cinturão de tensão que poderá ter extensão linear 
considerável, porém mais estreita que as áreas das próprias comunidades 
adjacentes. A comunidade do ecótono pode conter organismos de cada uma 
das comunidades que se entrecortam, além dos organismos característicos 
de cada uma delas. 

2. Áreas de transição e contato entre dois ou mais biomas ou formações vegetais.

edáfi co Relativo às camadas superfi ciais do solo, inclusive aos seres vivos 
que nelas habitam. Compreende a camada arável do solo, aquela que maior 
importância tem para as atividades agropastoris.

efl uente  Qualquer líquido descartado após seu uso.  Denominação usual-
mente utilizada para águas servidas ou esgoto.

empresas fi nanceiras Unidades institucionais que se dedicam, principalmen-
te, à intermediação fi nanceira ou a atividades fi nanceiras auxiliares.

empresas não-fi nanceiras   Unidades institucionais cujo objetivo é a produ-
ção de bens e serviços mercantis não-fi nanceiros.

ensino fundamental (INEP/EDUDATABRASIL – Sistema de Estatísticas Edu-
cacionais) Nível de ensino obrigatório (e gratuito na escola pública), com 
duração mínima de oito anos, podendo ser organizado em séries, ciclos ou 
disciplinas. Tem por objetivo a formação básica do cidadão, mediante: (1) 
o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos 
o pleno domínio da leitura, da escrita, e do cálculo; (2) a compreensão do 
ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes e dos 
valores em que se fundamenta a sociedade; (3) o desenvolvimento da ca-
pacidade de aprendizagem, tendo em vista a aquisição de conhecimentos e 
habilidades e a formação de atitudes e valores; (4) o fortalecimento dos vín-
culos de família, dos laços de solidariedade humana e de tolerância recíproca 
em que se assenta a vida social. O ensino fundamental é presencial, sendo o 
ensino à distância utilizado como complementação da aprendizagem ou em 
situações emergenciais. 

ensino médio  (INEP/EDUDATABRASIL – Sistema de Estatísticas Educacio-
nais) Nível de ensino com duração mínima de três anos. Trata-se da etapa 
fi nal da educação básica e tem por fi nalidades: (1) a consolidação e o apro-
fundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino fundamental, possibi-
litando o prosseguimento de estudos; (2) a preparação básica para o trabalho 
e a cidadania do educando, para continuar aprendendo, de modo a ser capaz 
de adaptar-se com fl exibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiço-
amento posteriores; (3) o aprimoramento do educando como pessoa huma-
na, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual 
e do pensamento crítico; e (4) a compreensão dos fundamentos científi co-
tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, 
no ensino de cada disciplina.
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enxofre  Produto que tem ação acaricida e fungicida, mas não está enquadra-
do como agrotóxico.

erosão Processo de carreamento das partículas do solo pela água e pelo ven-
to. É um processo natural que leva ao rebaixamento das áreas mais elevadas 
e ao entulhamento das depressões do terreno. O desmatamento, o sobrepas-
toreiro, o uso inadequado dos solos, a construção de estradas e outras ações 
antrópicas podem intensifi car os processos erosivos, levando à formação de 
grandes áreas degradadas, quase sem vegetação, com aparência desértica. A 
esta intensifi cação do processo erosivo dá-se o nome de erosão acelerada .

erosão acelerada   Ver em erosão

escolaridade  Ver anos de estudo

escore-z  Valor numérico do afastamento de uma observação de uma variá-
vel quantitativa com respeito à sua média amostral, expresso em unidades 
de desvio padrão da amostra. Também é chamado de “escore padronizado”.  
Indica, em unidades de desvio padrão, o sentido e o grau com que um escore 
bruto se afasta da média da distribuição à qual pertence.

esforço de pesca  Quantidade de recursos humanos, energéticos, tecnológi-
cos e fi nanceiros empregados na captura de pescado.

esgotamento sanitário 1. (Censo Demográfi co 2000) Escoadouro do banheiro 
ou sanitário de uso dos moradores do domicílio particular permanente, clas-
sifi cado quanto ao tipo em: rede geral de esgoto ou pluvial - quando a canali-
zação das águas servidas e dos dejetos provenientes do banheiro ou sanitário 
está ligada a um sistema de coleta que os conduz a um desaguadouro geral 
da área, região ou município, mesmo que o sistema não disponha de estação 
de tratamento da matéria esgotada; fossa séptica - quando a canalização do 
banheiro ou sanitário está ligada a uma fossa séptica, ou seja, a matéria é es-
gotada para uma fossa próxima, onde passa por um processo de tratamento 
ou decantação sendo, ou não, a parte líquida conduzida em seguida para um 
desaguadouro geral da área, região ou município; fossa rudimentar - quando 
o banheiro ou sanitário está ligado a uma fossa rústica (fossa negra, poço, 
buraco etc.); vala – quando o banheiro ou sanitário está ligado diretamente a 
uma vala a céu aberto; rio, lago ou mar - quando o banheiro ou sanitário está 
ligado diretamente a um rio, lago ou mar; e outro - qualquer outra situação. 

2. (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico) Conjunto de obras e insta-
lações destinadas à coleta, transporte, afastamento, tratamento e disposição 
fi nal das águas residuárias da comunidade, de uma forma adequada do pon-
to de vista sanitário. Ver também   coleta de esgoto sanitário. 

3. (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Escoadouro do banheiro 
ou sanitário de uso dos moradores do domicílio particular permanente, clas-
sifi cado quanto ao tipo em: rede coletora - quando a canalização das águas 
servidas e dos dejetos está ligada a um sistema de coleta que os conduz a 
um desaguadouro geral da área, região ou município, mesmo que o sistema 
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não disponha de estação de tratamento da matéria esgotada; fossa séptica 
- quando as águas servidas e os dejetos são esgotados para uma fossa, onde 
passam por um tratamento ou decantação, sendo a parte líquida absorvida 
no próprio terreno ou canalizada para um desaguadouro geral da área, re-
gião ou município; outro - quando os dejetos são esgotados para uma fossa 
rudimentar (fossa negra, poço, buraco etc.), diretamente para uma vala, rio, 
lago ou mar, ou outro escoadouro que não se enquadra nos tipos descritos 
anteriormente.

esgoto coletado  Ver coleta de esgoto sanitário

espalhantes adesivos  Substâncias usadas nas formulações de agrotóxicos 
para fi xar e espalhar o princípio ativo que vai exercer a ação letal sobre o 
organismo alvo.

espécie  Conjunto de organismos que se cruzam, naturalmente, gerando 
indivíduos férteis e viáveis. As espécies se organizam em populações, dentro 
das quais e entre as quais há sempre variabilidade genética.

espécies ameaçadas de sobreexplotação  Espécies cujo nível de explotação 
encontra-se próximo da sobreexplotação.  

espécies climácicas  Espécies típicas de fl orestas maduras. Caracterizam as 
fl orestas primárias.

espécies endêmicas  1. Espécies  que ocorrem somente em um determinado 
ambiente ou local.

2. Espécies cuja área de distribuição é restrita a uma região geográfi ca 
limitada e usualmente bem defi nida.

espécies forrageiras  Vegetais usados na alimentação do gado.

espécies extintas e ameaçadas de extinção  Classifi cação de um táxon em 
categorias de risco, de acordo com critérios defi nidos pela União Mundial 
para a Natureza (World Conservation Union - IUCN), em 1994: extinto (EX) 
- quando não há dúvidas de que o último indivíduo morreu; extinto na natu-
reza (EW) - quando é conhecido por sobreviver apenas em cativeiro, criação, 
ou como uma população naturalizada fora de sua área original de ocorrência; 
provavelmente extinto - quando, após exaustivos levantamentos realizados 
por um período apropriado ao ciclo de vida e forma do táxon, em sua área 
original de ocorrência e em habitats conhecidos e/ou esperados, não é en-
contrado nenhum indivíduo; criticamente em perigo (CR) - quando corre um 
risco extremamente alto de extinção na natureza em futuro imediato, tendo 
por base critérios selecionados (população em declínio, população restrita 
e declínio ou fl utuação, tamanho populacional reduzido e/ou em declínio, 
populações muito pequenas ou restritas e análise quantitativa); em perigo 
(PE) - quando não está criticamente em perigo, mas corre um risco muito alto 
de extinção na natureza em futuro próximo, segundo os critérios anterior-
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mente defi nidos; vulnerável (VU) - quando não se enquadra nas categorias 
criticamente em perigo ou em perigo, mas corre um risco alto de extinção 
na natureza em médio prazo, segundo os critérios anteriormente defi nidos; 
baixo risco - quando não se enquadra em nenhuma das três subcategorias de 
espécies ameaçadas (criticamente em perigo, em perigo ou vulnerável), mas 
é dependente de conservação, estando em situação próxima à de ameaça, ou 
quando inspira cuidados menores; indeterminado (informações insufi cien-
tes) - quando a informação disponível sobre o táxon é inadequada para se 
fazer uma avaliação direta ou indireta do seu risco de extinção; não avaliado 
- quando ainda não foi avaliado segundo os critérios defi nidos; e raro (cate-
gorização utilizada para espécies vegetais) - quando apresenta pequenas po-
pulações no mundo que não estão em perigo ou vulneráveis, mas estão em 
risco (esses taxas são usualmente localizados em áreas ou habitats restritos 
ou estão muito dispersos sobre grandes extensões).

espécies exóticas  Espécies que não são originárias do local ou ambiente 
onde se encontram.

espécies invasoras  Espécies que, não sendo naturais de uma região ou am-
biente, após a sua introdução passam a se reproduzir e dispersar sem a ajuda 
do homem. Muitas vezes competem com espécies presentes no local onde 
se instalaram, podendo causar a extinção das espécies nativas.

espécies nativas  Espécies originárias do local ou ambiente onde se encon-
tram.

espécimes  Conjunto de indivíduos de uma determinada espécie. 

esperança de vida ao nascer  Número médio de anos que um recém-nascido 
esperaria viver se estivesse sujeito a uma lei de mortalidade observada em 
dada população durante um  dado período.

estabelecimento agropecuário (Censo Agropecuário 1995-1996) Terreno de 
área contínua, independente do tamanho ou situação (urbana ou rural), for-
mado de uma ou mais parcelas, subordinado a um único produtor, onde se 
processa uma exploração agropecuária, como: cultivo do solo com culturas 
permanentes e temporárias, inclusive hortaliças e fl ores; criação, recriação 
ou engorda de animais de grande e médio porte; criação de pequenos ani-
mais; silvicultura ou refl orestamento; e extração de produtos vegetais.

estabelecimento de saúde  (Pesquisa de Assistência Médico-Sanitária)  Es-
tabelecimento que presta serviços de saúde com um mínimo de técnica 
apropriada, segundo critérios estabelecidos pelo Ministério da Saúde, para o 
atendimento rotineiro à população, como posto de saúde, centro de saúde, 
clínica ou posto de assistência médica, unidade mista, hospital (inclusive de 
corporações militares), unidade de complementação diagnóstica e terapêu-
tica, clínica radiológica, clínica de reabilitação, ambulatório de sindicato e 
clínica odontológica.
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estação de compostagem  (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico) Insta-
lação especializada onde se processa a transformação dos resíduos orgâni-
cos presentes no lixo em compostos para uso agrícola.

estação de transbordo (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico) Edifi cação 
apropriada para receber grandes quantidades de lixo trazido por caminhões 
coletores. O lixo recebido, geralmente, é prensado, formando-se blocos que 
facilitam seu transporte por meio de carretas até o destino fi nal.

estação de triagem para reciclagem (Pesquisa Nacional de Saneamento Bási-
co) Instalação apropriada para separação e recuperação de materiais usados e 
descartados presentes no lixo, e que podem ser transformados e reutilizados.

Estação Ecológica  Área de posse e domínio públicos, que tem como objetivo 
a preservação da natureza e a realização de pesquisas científi cas.

estuários  Ambientes que representam a transição entre os ecossistemas 
terrestres e os marinhos, quase sempre com alta produtividade biológica e 
grande diversidade de espécies, como manguezais, baías, foz de rios, sistemas 
lagunares etc. São considerados berçários para muitas espécies marinhas.  

eutrofi cação  Ver eutrofi zação

eutrofi zação   1. Adição em excesso de um ou mais compostos orgânicos ou 
inorgânicos nutrientes aos ecossistemas naturais, causando uma elevação 
anormal nas suas concentrações. 

2. Enriquecimento da água com nutrientes através de meios criados pelo 
homem, produzindo uma abundante proliferação de algas.

extinção  Desaparecimento de uma espécie ou outro táxon de uma região 
ou biota.

extrativismo  Extração ou coleta de produtos diretamente da natureza.

família  (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Conjunto de pessoas 
ligadas por laços de parentesco, dependência doméstica ou normas de convi-
vência, residente na mesma unidade domiciliar, ou pessoa que mora só em uma 
unidade domiciliar. Entende- se por dependência doméstica a relação estabele-
cida entre a pessoa de referência e os empregados domésticos e agregados da 
família, e por normas de convivência as regras estabelecidas para o convívio de 
pessoas que moram juntas, sem estarem ligadas por laços de parentesco ou 
dependência doméstica. Consideram-se como famílias conviventes as constituí-
das de, no mínimo, duas pessoas cada uma, que residam numa mesma unidade 
domiciliar (domicílio particular ou unidade de habitação em domicílio coletivo).

famílias (Sistema de Contas Nacionais)  Conjunto das pessoas físicas da eco-
nomia sendo suas principais funções a oferta de mão-de-obra e o consumo 
e, enquanto empresários, produzir bens e serviços mercantis.
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fauna   Conjunto das espécies animais que habita um determinado local ou região.

fauna endêmica   Ver   espécies endêmicas

fauna estuarina  Fauna que vive nos estuários.

fauna exótica   Ver   espécies exóticas

fauna nativa   Ver   espécies nativas

fertilizante  Substância natural ou artifi cial que contém elementos químicos 
e propriedades físicas que aumentam o crescimento e a produtividade das 
plantas, melhorando a natural fertilidade do solo ou devolvendo os elemen-
tos retirados do solo pela erosão ou por culturas anteriores.

fi ltro biológico  Sistema no qual o esgoto sanitário passa por um leito de 
material de enchimento recoberto com microorganismos e ar, acelerando o 
processo de digestão da matéria orgânica.

fl ora  Conjunto das espécies vegetais presentes em um determinado local ou 
região.

fl ora endêmica   Ver   espécies endêmicas

fl ora exótica   Ver   espécies exóticas

fl ora nativa   Ver   espécies nativas

Floresta Nacional (FLONA)  Área com cobertura vegetal de espécies predo-
minantemente nativas, que tem como objetivo básico o uso múltiplo susten-
tável dos recursos fl orestais e a pesquisa científi ca, com ênfase em métodos 
para exploração sustentável de fl orestas nativas.

fl oresta primária  Floresta que nunca foi derrubada ou alterada em grandes 
extensões pela ação do homem.

fl oresta secundária  Floresta resultante da recomposição natural de grandes 
áreas originalmente fl orestadas que foram desmatadas pela ação do homem.

FOB   Ver  valor FOB

focos de calor  Pontos aquecidos da superfície terrestre, detectados por sa-
télite, correspondendo, na maior parte dos casos, a queimadas e a incêndios 
fl orestais, ambos resultados da ação humana.

formação bruta de capital fi xo (Sistema de Contas Nacionais)  Acréscimos ao 
estoque de bens duráveis destinados ao uso das unidades produtivas, reali-
zados em cada ano, visando ao aumento da capacidade produtiva do País.
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formas de abastecimento de água 1. (Censo Demográfi co 2000) Classifi cação 
da proveniência da água utilizada no domicílio particular permanente em: 
rede geral - quando o domicílio, ou o terreno ou a propriedade em que está 
localizado, está ligado à rede geral de abastecimento de água; poço ou nas-
cente (na propriedade) - quando o domicílio é servido por água de poço ou 
nascente localizado no terreno ou na propriedade onde está construído; ou-
tra - quando o domicílio é servido de água de reservatório (ou caixa), abaste-
cido com águas das chuvas, por carro-pipa ou ainda, por  poço  ou  nascente, 
localizados fora do terreno da propriedade onde está construído. 

2. (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios)  Classifi cação da prove-
niência da água utilizada no domicílio particular permanente em: rede geral 
- quando o domicílio é servido por água proveniente de uma rede geral de 
distribuição, canalizada para o domicílio ou, pelo menos, para o terreno ou 
propriedade em que se situa;  outra - quando o domicílio é servido por água 
proveniente de poço ou nascente, reservatório abastecido por carro-pipa, 
coleta de chuva ou outra procedência.

fossa séptica e sumidouro  Dispositivo tipo câmara, enterrado, destinado a 
receber o esgoto sanitário para separação e sedimentação do material orgâ-
nico e mineral, transformando-o em material inerte.

fungicida  Qualquer substância química aplicada às plantas cultivadas para 
matar fungos parasitos ou prevenir o desenvolvimento de doenças fúngicas.

genes  Elementos responsáveis pelo patrimônio genético das espécies. Os 
genes codifi cam as proteínas das células e se organizam em cromossomos. 
O conjunto dos cromossomos de uma célula forma o genoma da célula.  

genoma  Conjunto dos genes de uma determinada espécie.   

horticultura  Parte da agricultura que trata da exploração racional das plantas 
e se divide nos ramos da olericultura, fl oricultura, fruticultura e paisagismo.

gigajoule    Múltiplo do joule (J), equivalente a  109 J. 

grupo taxonômico  Ver táxon

habitat  Local físico ou lugar onde um organismo vive e onde obtém alimen-
to, abrigo e condições de reprodução.

hábito  (habitus) Aspecto geral ou porte de uma planta.

hálons  Compostos destruidores da camada de ozônio que contêm bromo. 
São bromofl uorcarbonos (BFCs), cujo principal uso tem sido em extintores 
de incêndios. Alguns hálons são destruidores de ozônio muito potentes - até 
10 vezes mais poderosos que os CFCs mais destrutivos.

herbicida  Composto químico destinado a destruir ou impedir o crescimento 
de ervas daninhas ou invasoras, prejudiciais à lavoura.
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incêndio fl orestal   Ocorrência de fogo em área de fl orestas, podendo ser de 
origem natural (queda de raios, períodos de seca e calor prolongados etc.) ou 
antrópica (expansão do fogo ateado em áreas agrícolas ou pastoris).

incineração (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico)  Processo de queima 
do lixo, através de incinerador ou queima a céu aberto. O incinerador é uma 
instalação especializada onde se processa a combustão controlada do lixo, 
entre 800 ºC e 1 200 ºC, com a fi nalidade de transformá-lo em matéria está-
vel e inofensiva à saúde pública, reduzindo seu peso e volume. Na queima a 
céu aberto há a combustão do lixo sem nenhum tipo de equipamento, o que 
resulta em produção de fumaça e gases tóxicos.

índice de aridez   Razão  entre  a  precipitação  e  a  evapotranspiração  poten-
cial  de  um local,  servindo  como  parâmetro,  em   todo   o   mundo, para a 
defi nição de zonas áridas. A classifi cação do clima, segundo as faixas de ín-
dice de aridez é a seguinte: hiper árido – índice menor que 0,03; árido - índice 
de 0,03 a 0,20; semi-árido - índice de 0,21 a 0,50; subúmido seco - índice de 
0,51 a 0,65;   subúmido e úmido - índice maior que 0,65. A área total passível 
de sofrer desertifi cação é defi nida como aquela em que o índice de aridez é 
menor que 0,65. Quanto mais árida é a região menor é o valor do índice de 
aridez e maior é o risco climático de desertifi cação. Por convenção, o nome 
desertifi cação é de uso restrito ao processo de degradação de terras (danos 
generalizados ao solo) que ocorre em áreas de clima árido, semi-árido e 
subúmido seco, mesmo que o processo seja similar, em causas e conseqüên-
cias, àquele que ocorre em áreas mais úmidas.  Ver também  desertifi cação.

índice de Gini   Medida do grau de concentração de uma distribuição, cujo 
valor varia de zero (a perfeita igualdade) até um (a desigualdade máxima).

ingrediente ativo  1. Substância, produto ou agente resultante de processos 
de natureza química, física ou biológica, empregados para conferir efi ciência 
aos agrotóxicos e afi ns.

2. Parte tóxica da formulação dos agrotóxicos que atua sobre as pragas, 
ervas ou fungos.

índice de qualidade da água 1   (IQA) Indicador de qualidade de águas doces 
obtido a partir de uma fórmula matemática que usa como parâmetros a tempe-
ratura, o pH, o oxigênio dissolvido, a demanda bioquímica de oxigênio, a quan-
tidade de coliformes fecais, o nitrogênio, fósforo e resíduo totais dissolvidos e a 
turbidez, todos medidos na água.  A classifi cação da qualidade das águas segun-
do as faixas de IQA é a seguinte:  ótima – índice de 80 a 100; boa – índice de 52 a 
79; aceitável – índice de 37 a 51; ruim – índice de 20 a 36; e péssima – índice de 0 
a 19.  Quanto maior o valor do IQA, melhor a qualidade da água. 

1 O índice de qualidade da água (IQA) foi criado pelo National Sanitation Fundation, dos Estados Unidos. No Brasil é adotado, 
com adaptações, como um indicador síntese da qualidade de águas interiores por alguns órgãos estaduais de meio ambiente. 
Para a elaboração dos Indicadores de Desenvolvimento Sustentável foi utilizada a adaptação elaborada pela Companhia de 
Tecnologia de Saneamento Ambiental - CETESB, órgão de controle ambiental do Estado de São Paulo, seguida pela maioria 
dos estados que usam o índice de qualidade da água. Nem todos os estados, porém,  adotam o IQA.
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inseticida  Qualquer substância que, na formulação de um agrotóxico, exerce 
ação letal sobre insetos.

insumos  Produtos utilizados na agricultura, pecuária e silvicultura para o 
aumento da produção e produtividade.

IQA   Ver   índice de qualidade da água (IQA)

joule (J)  Unidade de trabalho, energia e de quantidade de calor. O joule é o 
trabalho produzido  por uma força de 1 N (Newton), cujo ponto de aplicação 
se desloca de 1 metro na direção e sentido da força.

lagoa aeróbia (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico)  Sistema de trata-
mento biológico em que a estabilização da matéria orgânica ocorre quando 
existe equilíbrio entre a oxidação e a fotossíntese, para garantir condições 
aeróbias em todo o meio.

lagoa anaeróbia (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico)  Sistema de 
tratamento biológico em que a estabilização da matéria orgânica é realizada 
predominantemente por processos de fermentação anaeróbia, imediatamen-
te abaixo da superfície, não existindo oxigênio dissolvido.

lagoa facultativa (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico)  Sistema de tra-
tamento biológico em que a estabilização da matéria orgânica ocorre em duas 
camadas, sendo a superior aeróbia e a inferior anaeróbia, simultaneamente.

lagoa mista (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico)   Conjunto de lagoas 
anaeróbias e aeróbias, dispostos em uma determinada ordem, com o objeti-
vo de reduzir o tamanho do sistema.

lavouras permanentes (Censo Agropecuário 1995-1996)  Culturas de longo 
ciclo vegetativo, que permitem colheitas sucessivas, sem necessidade de 
novo plantio.

lavouras temporárias (Censo Agropecuário 1995-1996)  Culturas de curta ou 
média duração, geralmente com ciclo vegetativo inferior a um ano, que após 
a colheita necessitam de novo plantio para produzir.

lavouras temporárias em descanso (Censo Agropecuário 1995-1996)  Terras 
habitualmente utilizadas para o plantio de lavouras temporárias, que em 
31.12.1995 encontravam-se em descanso por prazo não superior a quatro 
anos em relação ao último ano de sua utilização.

lavouras temporárias em utilização  Ver lavouras temporárias

leito para internação  (Pesquisa  de Assistência Médico-Sanitária)  Leito ins-
talado para uso regular dos pacientes internados durante seu período de 
hospitalização. Inclui o leito comum, o leito para infectado, o berço aquecido 
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e a incubadora, com exceção dos leitos com incubadoras localizadas em UTI 
neonatal e/ou infantil e/ou intermediária.

lençol freático  Resevatório de água subterrânea situado em geral sobre uma 
camada  impermeável, que normalmente é argilosa.

lixão  Ver  vazadouro a céu aberto

lixiviação  Processo pelo qual a matéria orgânica e os sais minerais são re-
movidos do solo, de forma dissolvida, pela percolação da água da chuva.

lixo  Ver em  destino do lixo

locais não fi xos (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico)  Locais diversos 
e não apropriados para destinação do lixo.

lodo ativado (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico) Sistema no qual os 
fl ocos de lodo recirculam com alta concentração de bactérias, acelerando o 
processo de digestão da matéria orgânica.

manejo Procedimento que visa assegurar a conservação da diversidade bio-
lógica e dos ecossistemas.

manguezais  Formações vegetais típicas de litorais tropicais periodicamente 
invadidos pelas águas do mar, e onde existe uma fl oresta de árvores adapta-
das ao ambiente salino.

mata ciliar   Florestas que margeiam o curso dos rios. Desempenham impor-
tante papel na proteção dos cursos de água, reduzindo a insolação sobre o 
rio, fornecendo alimento para os peixes, e sendo uma barreira física e quími-
ca à chegada de materiais carreados pelas enxurradas aos rios.

material particulado  Partículas de pequeno diâmetro que se encontram em 
suspensão no ar.

média de anos de estudo   Total de anos de estudo das pessoas de uma deter-
minada idade dividido pelo número total de pessoas na mesma idade.

medidas antropométricas   Medidas do peso, estatura e idade, utilizadas para 
avaliar o estado nutricional infantil. As relações peso-estatura-idade indicam 
defi ciências que refl etem os efeitos cumulativos da desnutrição e infecções 
desde o nascimento ou até mesmo antes dele.

megadiversidade  Elevado grau de diversidade biológica. Diz-se que uma 
região apresenta megadiversidade quando a biodiversidade local é muito 
grande. O Brasil é um país que apresenta megadiversidade, conseqüência da 
dimensão continental e da localização na região tropical do globo terrestre, 
onde a vida encontra melhores condições para se diversifi car.
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microdados  Menor nível de desagregação de uma pesquisa, retratando, na 
forma de códigos numéricos, o conteúdo dos questionários, preservando 
o sigilo das informações. Os microdados possibilitam aos usuários, com 
conhecimentos de linguagens de programação ou softwares de cálculos, 
criarem suas próprias tabelas de dados numéricos. Acompanham o arquivo 
de microdados a documentação que fornece nomes e respectivos códigos 
das variáveis e suas categorias, adicionada, quando necessário, dos elemen-
tos para o cálculo dos erros amostrais.

microrganismos patogênicos   Microrganismos causadores de doenças.

minerais energéticos  Substâncias que podem ser usadas como fonte de 
energia e englobam os materiais nucleares e os combustíveis fósseis. Os 
materiais nucleares são minerais que contêm  elementos radioativos como 
urânio e tório. Os combustíveis fósseis são divididos em sólidos, como a sé-
rie turfa-linhito-carvão mineral-antracito, líquidos e gasosos, como o óleo e o 
gás natural do petróleo (moléculas compostas por carbono e hidrogênio).

minerais metálicos   Fontes de elementos metálicos, podendo ser divididos 
em ferrosos e não-ferrosos. No grupo dos minérios ferrosos estão elemen-
tos como ferro, manganês, cromo, níquel, cobalto e vanádio, entre outros, 
utilizados para fabricação de ferroligas. Os minérios não-ferrosos podem 
ser divididos em básicos (cobre, chumbo, zinco e estanho), leves (alumínio, 
magnésio e titânio) e preciosos (ouro, prata, platina e paládio).

minerais não-metálicos  Também conhecidos como MRI - minerais e rochas 
industriais. Classe abrangente de substâncias que inclui materiais de cons-
trução (areia, cascalho, brita e rochas ornamentais), materiais para indústria 
química (enxofre, fl uorita e pirita), fertilizantes (NPK - nitrato, fosfato e po-
tássio), cimento (calcário), cerâmica (argilas, feldspatos e sílica), refratários 
(cromita e magnesita), abrasivos (córindon, diamante e alumina), isolantes 
(amianto e mica), fundentes (carbonato e fl uorita), pigmentos (titânio e ocre), 
gemas (diamante, esmeralda, água-marinha, rubi, safi ra e turmalina) e águas 
minerais. 

moluscicida  Qualquer substância que, na formulação de um agrotóxico, 
exerce ação letal sobre moluscos.

morador  Ver população residente

mulheres unidas  Mulheres casadas ou em união consensual, que estão, niti-
damente, expostas ao risco da concepção.

nascido vivo  (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios)  Filho que após 
a expulsão ou extração completa do corpo materno, independentemente do 
tempo de duração da gestação, manifestou algum sinal de vida (respiração, 
choro, movimentos de músculos de contração voluntária, batimento cardía-
co etc.), ainda que tenha falecido em seguida.
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ocupação antrópica  Ocupação de uma área por atividades humanas

óleo mineral  Produto ou agente de processo físico e biológico, que tem a 
mesma fi nalidade dos agrotóxicos e outros produtos químicos, físicos ou 
biológicos utilizados na defesa sanitária, domissanitária e ambiental, não 
enquadrado como agrotóxico.

ozônio (O3)  Gás presente na alta atmosfera (estratosfera) formado por três 
átomos de oxigênio, que absorve parte da radiação ultravioleta que chega à 
Terra. Os CFCs interferem na formação do O3 na alta atmosfera.   Ver também   
CFCs e camada de ozônio. 

padrões de qualidade do ar  Limites máximos estabelecidos por norma legal 
para a concentração de um poluente na atmosfera que garanta a proteção 
da saúde e o bem estar das pessoas. Os padrões nacionais são estabeleci-
dos pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Re-
nováveis - IBAMA e aprovados pelo Conselho Nacional de Meio Ambiente 
- CONAMA.  A Resolução CONAMA nº 005, de 15.06.1989, considera duas 
categorias de padrão de qualidade do ar: padrões primários - concentrações 
de poluentes que, ultrapassadas, podem afetar a saúde da população, po-
dendo ser entendidos como níveis máximos toleráveis de concentração de 
poluentes atmosféricos, constituindo-se em metas de curto e médio prazo; 
padrões secundários - concentrações de poluentes atmosféricos abaixo das 
quais se prevê o mínimo efeito adverso sobre o bem estar da população, as-
sim como o mínimo dano à fauna e fl ora, aos materiais e meio ambiente em 
geral, podendo ser entendidos como níveis desejados de concentração de 
poluentes, constituindo-se em meta de longo prazo. A Resolução CONAMA 
nº 003, de 28.06.1990, estabeleceu os novos padrões nacionais de qualidade 
do ar. Além de estender o número de parâmetros regulamentados de qua-
tro para sete (partículas totais, partículas inaláveis, fumaça, dióxido de en-
xofre, monóxido de carbono, dióxido de nitrogênio e ozônio troposférico), 
foi introduzida na legislação a fi gura dos padrões secundários de qualidade 
do ar, mais restritivos que os primários, constituindo-se seu atendimento 
em meta de longo prazo.   Ver também  Programa Nacional de Qualidade 
do Ar - PRONAR.

paisagem  Conjunto dos atributos naturais e antrópicos de um local, in-
cluindo a vegetação (cobertura vegetal), os solos, a hidrografi a, o relevo, a 
geologia, a geomorfologia, as atividades econômicas, a ocupação humana 
etc. A paisagem pode se reportar tanto ao conjunto de todo os atributos 
quanto apenas a um (ou alguns) deles (exemplos: paisagem humana, pai-
sagem vegetal etc.).

Parque Nacional (PARNA)  Área de posse e domínio públicos, que tem como 
objetivo básico a preservação de ecossistemas naturais de grande relevância 
ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisas científi cas 
e atividades de educação e interpretação ambiental, de recreação em contato 
com a natureza e turismo ecológico.
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pastagens plantadas  (Censo Agropecuário 1995-1996)  Áreas destinadas ao 
pastoreio do gado e formadas mediante plantio.

PDO  Tonelada de potencial de destruição do ozônio. Usa-se como referência 
o fator de conversão 1 para o CFC-11 e o CFC-12 (1t PDO = 1t de CFC-11 ou 
CFC-12). Se um produto tem um potencial de destruição equivalente à meta-
de daquele apresentado pela mesma massa de CFC-11 ou CFC-12, seu fator 
de conversão será 0,5. Ou seja, para o cálculo de seu peso equivalente em 
PDO, sua massa deverá ser multiplicada por 0,5.

PEA  Ver população economicamente ativa

percolação  Infi ltração e passagem de água (ou outro líquido) por um meio poro-
so, que pode ser o solo, uma rocha sedimentar, materiais sintéticos (resinas) etc.

pescado eviscerado   Pescado do qual foram retiradas as vísceras.

pessoa alfabetizada  (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios)  Pessoa ca-
paz de ler e escrever pelo menos um bilhete simples no idioma que conhece.

pessoa desocupada  (Pesquisa Mensal de Emprego)  Pessoa sem trabalho, 
mas que havia tomado alguma providência para conseguir trabalho no pe-
ríodo de referência da pesquisa.

pessoa ocupada  (Pesquisa Mensal de Emprego)   Pessoa com trabalho du-
rante toda ou parte do período de referência da pesquisa, ainda que afastada 
por motivo de férias, licença, falta, greve etc.

pet shop  Designação, de origem inglesa, de estabelecimento de venda de 
animais de estimação.

pH  Medida relacionada à concentração de íons H+ em soluções aquosas. É 
um parâmetro importante na defi nição do comportamento da maioria das 
espécies químicas dissolvidas em água.

PIB   Ver  produto interno bruto

piracema   Migração de peixes em direção à cabeceira dos rios para reprodu-
ção e desova.

Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro - PNGC Parte integrante da Políti-
ca Nacional para os Recursos do Mar (PNRM) e da Política Nacional do Meio 
Ambiente - PNMA. O PNGC foi aprovado pela Resolução nº 01, de 21 de no-
vembro de 1990, da Comissão Interministerial dos Recursos do Mar - CIRM, 
em audiência no Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA. Seu obje-
tivo é orientar a utilização racional dos recursos na zona costeira, de forma a 
contribuir para elevar a qualidade de vida de sua população e a proteção de 
seu patrimônio natural, étnico e cultural.   Ver também zona costeira.
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poluição atmosférica  Lançamento na atmosfera de qualquer substância (em 
forma de particulado, gases, gotículas ou qualquer de suas combinações) ou 
forma de energia que resulte em concentrações ou níveis de energia sufi cien-
tes para produzir efeitos nocivos mensuráveis no homem, nos animais, nas 
plantas, ou em qualquer equipamento ou material.

população economicamente ativa (Pesquisa Mensal de Emprego) Pessoas 
ocupadas e desocupadas no período de referência da pesquisa.

população residente 1. (Censo Demográfi co 2000, Contagem da População 
1996) Pessoas que têm a unidade domiciliar (domicílio particular ou unidade 
de habitação em domicílio coletivo) como local de residência habitual e estão 
presentes na data de referência da pesquisa ou ausentes, temporariamente, 
por período não superior a 12 meses em relação àquela data.

2. (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Pessoas que têm a uni-
dade domiciliar (domicílio particular ou unidade de habitação em domicílio 
coletivo) como local de residência habitual e estão presentes na data da en-
trevista, ou ausentes, temporariamente, por período não superior a 12 meses 
em relação àquela data.

ppm  Partes por milhão. Embora não faça parte do Sistema Internacional de 
Unidades, esta unidade é usada na determinação da concentração de mate-
riais e substâncias no ar e na água.

primatas   Ordem dos mamíferos a que pertencem o homem, os macacos e 
os pró-símios (lêmures).

procura de trabalho  (Pesquisa Mensal de Emprego)  Tomada de alguma pro-
vidência efetiva para conseguir trabalho, como: contato estabelecido com 
empregadores; prestação de concurso; inscrição em concurso; consulta a 
agência de emprego, sindicato ou órgão similar; resposta a anúncio de em-
prego; solicitação de trabalho a parente, amigo, colega ou através de anún-
cio; tomada de medida para iniciar negócio etc.

produto interno bruto  (Sistema de Contas Nacionais)  Total de bens e servi-
ços produzidos no país, descontadas as despesas com os insumos utilizados 
no processo de produção durante o ano. É a medida do total do valor adicio-
nado bruto produzido por todas as atividades econômicas.

Programa Nacional de Qualidade do Ar - PRONAR Programa criado através 
da Resolução CONAMA nº 005, de 15 de junho de 1989, visando a promover 
a orientação e o controle da poluição atmosférica no País. Envolve estraté-
gias de cunho normativo, como o estabelecimento de padrões nacionais de 
qualidade do ar e de emissão na fonte, a implementação de uma política de 
prevenção da deterioração da qualidade do ar, a implementação da rede na-
cional de monitoramento do ar e o desenvolvimento de inventários de fontes 
e poluentes atmosféricos prioritários. A estratégia básica do PRONAR é esta-
belecer limites nacionais para as emissões, por tipologia de fontes e poluen-
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tes prioritários, reservando o uso dos padrões de qualidade do ar como ação 
complementar de controle.

proteção integral  Manutenção dos ecossistemas livres de alterações causa-
das por interferência humana, admitido apenas o uso indireto de seus recur-
sos naturais.

qualidade do ar  Características e juízos de valor aplicados ao estado ou con-
dição da atmosfera, em relação à presença de agentes que possam ofender a 
segurança, a saúde e o bem-estar da população, bem como ocasionar danos 
à fl ora, à fauna e ao ambiente em geral.   Ver também  padrões de qualidade 
do ar e Programa Nacional de Qualidade do Ar (PRONAR).

queima a céu aberto  Ver em incineração

queimadas  Prática tradicional da agricultura e da pecuária que consiste em 
atear fogo a cultura, a pastagens e à vegetação nativa, tendo como objetivo o 
preparo do terreno para a atividade agrícola e a renovação de pastagens.

radiação ultravioleta--Radiação de ondas eletromagnéticas não perceptíveis 
pelo olho humano que se situa entre as radiações luminosas de cor violeta e 
os raios X, estando os comprimentos de onda entre 10 e 4 000 Å. Têm ação 
cancerígena, sendo altamente nociva aos seres vivos.

reator anaeróbio  (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico)  Sistema fechado 
onde se processa a digestão do esgoto sanitário, sem a presença de oxigênio.

reciclagem  Conjunto de atividades através das quais matérias consideradas 
como resíduos, ou que estão no lixo, são coletadas, separadas e submetidas 
a processo de transformação para serem utilizadas como matérias-primas na 
manufatura de bens.

recurso ambiental  Atmosfera, as águas interiores, superfi ciais e subterrâneas, 
os estuários, o mar territorial, o solo, o subsolo, os elementos da biosfera, a 
fauna e a fl ora.

rede coletora de esgoto (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico) Conjunto 
de tubulações ligadas a unidades habitacionais ou a prédios, que conduz o 
esgoto sanitário até o ponto de tratamento ou de lançamento fi nal.

rede geral de abastecimento de água   Ver formas de abastecimento de água

reguladores de crescimento  Substâncias que atuam no controle do cresci-
mento dos vegetais.

rejeito radioativo  Material resultante de atividades humanas que, após o seu uso, 
contém radionuclídeos em quantidades superiores aos limites estabelecidos pela 
Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN, sendo sua utilização imprópria.
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remanescentes  Fragmentos da cobertura vegetal original de uma região que ain-
da permanecem em meio a áreas com vegetação alterada pela ação humana.

rendimento de todos os trabalhos  Ver rendimento mensal de trabalho

rendimento médio mensal  Ver rendimento mensal

rendimento médio mensal familiar per capita (Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios)  Soma dos rendimentos mensais dos componentes das fa-
mílias, exclusive os das pessoas cuja condição na família fosse pensionista, 
empregado doméstico ou parente do empregado doméstico, dividida pelo 
número de componentes das famílias.

rendimento mensal  (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Soma do 
rendimento mensal de trabalho com o rendimento mensal de outras fontes.

rendimento mensal de outras fontes  (Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios)   Rendimento mensal, relativo ao mês de referência da pesquisa, 
normalmente recebido de aposentadoria paga por instituto de previdência 
ou pelo governo federal; complementação de aposentadoria paga por enti-
dade seguradora ou decorrente de participação em fundo de pensão; pensão 
paga por instituto de previdência, governo federal, caixa de assistência so-
cial, entidade seguradora ou fundo de pensão; pensão alimentícia; abono de 
permanência; aluguel; doação ou mesada recebida de pessoa não-moradora 
na unidade domiciliar; e rendimento médio mensal, relativo ao mês de refe-
rência da pesquisa, proveniente de aplicação fi nanceira, parceria etc.

rendimento mensal de todos os trabalhos  Ver rendimento mensal de trabalho

rendimento mensal de trabalho (Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios)   Rendimento mensal em dinheiro, produtos ou mercadorias, prove-
niente do trabalho principal ou de outros trabalhos, exceto a produção para 
consumo próprio. Para empregados - remuneração bruta mensal a que nor-
malmente têm direito ou, quando o rendimento é variável, remuneração mé-
dia mensal relativa ao mês de referência da pesquisa. Para empregadores e 
trabalhadores por conta-própria retirada mensal (rendimento bruto menos 
as despesas com o empreendimento, tais como pagamento de empregados, 
matéria-prima, energia elétrica, telefone etc.) ou, quando o rendimento é va-
riável, retirada média mensal relativa ao mês de referência da pesquisa.

rendimento mensal familiar (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios)  
Soma dos rendimentos mensais dos componentes da família, excluindo os 
das pessoas cuja condição na família fosse pensionista, empregado domés-
tico ou parente do empregado doméstico.

Reserva Biológica (REBIO)  Área de posse e domínio públicos, que tem como 
objetivo a preservação integral da biota e demais atributos naturais existen-
tes, sem interferência humana direta ou modifi cações ambientais, sendo 
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permitida a pesquisa ambiental em áreas delimitadas, e a visitação pública 
com objetivo educacional.

reserva estimada  Tonelagem e teor do minério estimados com base no co-
nhecimento da geologia do depósito mineral, havendo pouco ou nenhum 
trabalho de pesquisa.

Reserva Extrativista (RESEX) Área destinada à exploração auto-sustentável e 
conservação dos recursos naturais renováveis pelas populações tradicionais, 
equilibrando interesses ecológicos de conservação ambiental com interesses 
sociais de melhoria de vida das populações que ali habitam.

reserva indicada  Tonelagem e teor do minério computados parcialmente de 
medidas e amostras específi cas, ou de dados da produção, e parcialmente 
por extrapolação até distância razoável, com base em evidências geológicas. 
As reservas computadas são apenas aquelas aprovadas pelo Departamento 
Nacional  da Produção Mineral - DNPM em Relatórios de Pesquisa e Relató-
rios Anuais (ou reavaliação de jazidas).

reserva medida Tonelagem de minério computada pelas dimensões re-
veladas em afl oramentos, trincheiras, galerias, trabalhos subterrâneos e 
sondagens, sendo o teor determinado pelos resultados de amostragem 
pormenorizada devendo os pontos de inspeção, amostragem e medida 
estarem tão proximamente espaçados e o caráter geológico tão bem de-
fi nido que as dimensões, a forma e o teor da substância mineral possam 
ser perfeitamente estabelecidos. A tonelagem e o teor computados devem 
ser rigorosamente determinados dentro dos limites estabelecidos, os quais 
não devem apresentar variação superior ou inferior a 20% (vinte por cento) 
da quantidade verdadeira.

Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN)  Áreas particulares destina-
das, por solicitação e vontade dos proprietários, à proteção da fauna, da fl ora 
e dos recursos naturais em geral, com restrições de uso similares às verifi ca-
das em unidades de conservação de proteção integral.

resíduo de agrotóxico  Substância ou mistura de substâncias remanescentes 
ou existentes em alimentos ou no meio ambiente, decorrente do uso  de 
agrotóxicos e afi ns, inclusive qualquer derivado específi co, tais como produ-
tos de conversão e de degradação, metabólitos, produtos de reação e impu-
rezas, considerados toxicológica e ambientalmente importantes.

restinga   Tipo de vegetação que inclui todas as comunidades de plantas do 
litoral arenoso do Brasil, iniciando na praia e terminando junto às formações 
vegetais continentais.

salário-mínimo   Remuneração mínima do trabalhador, fi xada por lei. Para o 
cálculo dos valores em salários mínimos, considera-se o valor do salário-mí-
nimo em vigor no mês de referência da pesquisa.
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sanitário  (Censo Demográfi co 2000, Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios)  Cômodo ou local limitado por paredes de qualquer material, 
coberto, ou não, por um teto e que dispõe de vaso sanitário ou buraco para 
dejeções.  Ver também banheiro.

serviço móvel celular  Serviço de telecomunicações móvel terrestre, aberto à 
correspondência pública, que se utiliza de um sistema de radiocomunicações, 
com técnica celular, interconectado à rede pública de telecomunicações, e 
acessado por meio de terminais portáteis, transportáveis ou veiculares, de uso 
individual. Neste serviço a comunicação se dá por meio de uma estação móvel 
– telefone celular - que, utilizando ondas de rádio, comunica-se com estações 
rádiobase interligadas entre si por meio de Centrais de Comutação e Controle 
que se interconectam à rede pública de telecomunicações. A área de cobertura 
de cada estação é denominada célula. O conjunto dessas células, dispostas geo-
grafi camente, forma a rede de comunicação celular que dá  nome ao serviço.

serviço telefônico fi xo comutado Serviço de telecomunicações que, por meio 
da transmissão de voz e de outros sinais, destina-se à comunicação entre 
pontos fi xos determinados, utilizando processos de telefonia. De acordo com 
essa defi nição, pode ser caracterizado quanto ao modo de transferência em:  
3,4 KHz - voz;   7 KHz – áudio; ou 64 Kbits – irrestrito, ou seja, a comunicação 
se estabelece sob demanda, de modo permanente ou semipermanente. O 
serviço telefônico fi xo comutado representa a forma mais usual de teleco-
municações utilizada para comunicação interpessoal por meio de acessos 
individuais (residenciais, empresariais etc.) ou coletivos (telefones de uso 
público, telefones comunitários etc.).

setor institucional  Conjunto de unidades institucionais que são caracteriza-
das por autonomia de decisões e unidade patrimonial, classifi cado conforme 
seu comportamento econômico principal.

sistema de abastecimento de água  Ver abastecimento de água e formas de 
abastecimento de água.

situação do domicílio 1. (Censo Demográfi co 2000)  Localização do domicílio 
em áreas urbanas ou rurais, defi nidas por lei municipal vigente na data de 
referência da pesquisa. A situação urbana abrange as áreas correspondentes 
às cidades (sedes municipais), vilas (sedes distritais) ou às áreas urbanas iso-
ladas; a situação rural abrange toda a área situada fora desses limites. 

2. (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Localização do domicílio 
em áreas urbanas ou rurais, defi nidas por lei municipal vigente por ocasião 
do Censo Demográfi co. A situação urbana abrange as áreas correspondentes 
às cidades (sedes municipais), vilas (sedes distritais) ou às áreas urbanas iso-
ladas; a situação rural abrange toda a área situada fora desses limites.

sobreexploração dos recursos naturais  Utilização excessiva, além da capaci-
dade de reposição natural, dos recursos naturais renováveis (recursos vege-
tais e animais, solo, água etc.) 



386  _________________________________________Indicadores de desenvolvimento sustentável - Brasil 2004
Glossário

sobreexplotação  Utilização excessiva de um recurso biótico além da capaci-
dade de reposição natural do mesmo. Na atividade pesqueira a sobreexplo-
tação (sobrepesca) é responsável, no curto prazo, pela redução da produção 
de pescado, podendo ocasionar, no médio e longo prazos, a extinção das 
espécies pescadas. Na condição de sobreexplotação, a captura de uma ou de 
todas as classes de idade de uma população de peixes é elevada o bastante 
para reduzir a biomassa, o potencial de desova e as capturas no futuro, le-
vando-as a níveis inferiores aos observados no momento presente.

sobrepastoreio  Pastoreio excessivo de uma área. É causado pela colocação 
de um número de animais no pasto superior à capacidade do mesmo de 
produzir forragem para alimentá-los. Por conta disto, há o raleamento da 
cobertura vegetal e a exposição do solo à ação erosiva da chuva e do vento. 
Além disto, o pisoteio dos animais provoca compactação do solo, favore-
cendo os processos erosivos.

sobrepesca  Ver em  sobreexplotação 

taxa de alfabetização  Percentagem das pessoas de 15 anos ou mais de idade 
capazes de ler e escrever pelo menos um bilhete simples no idioma que co-
nhecem em relação ao total da população da mesma faixa etária.

taxa de analfabetismo funcional  Percentagem das pessoas de uma deter-
minada faixa etária com escolaridade até três anos de estudo em relação ao 
total de pessoas da mesma faixa etária.

taxa de câmbio  Proporção através da qual a moeda (ou divisa) de um país 
qualquer pode ser convertida em moeda de outro país (reais por dólar, reais 
por marco etc.).

taxa de desemprego aberto (Pesquisa Mensal de Emprego) Percentagem das 
pessoas desocupadas em relação às pessoas economicamente ativas.

taxa de desfl orestamento bruto anual  Percentagem da área desfl orestada 
anualmente em relação à área de fl oresta remanescente.

taxa de escolarização Proporção de pessoas de uma determinada faixa etária 
que freqüenta escola em relação ao total da população da mesma faixa etária.

taxa de mortalidade infantil  Freqüência com que ocorrem os óbitos infantis 
(menores de um ano) em uma população em relação ao número de nascidos 
vivos em determinado ano civil.

taxa média geométrica de crescimento anual da população  Taxa de cresci-
mento da população, dada pela expressão:
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sendo P(t+n) e P(t) populações correspondentes a duas datas sucessivas, e n o 
intervalo de tempo entre essas datas, medido em anos e/ou fração de ano.

táxon  1. Grupo de organismos em qualquer nível, com alguma identidade 
formal.

2. Unidade nomenclatural de um sistema de classifi cação de seres vivos, 
aplicando-se a qualquer categoria deste sistema.

TEP (tonelada equivalente de petróleo)  Unidade de medida para a qual são 
convertidas diferentes formas de energia. Os fatores de conversão são calcu-
lados com base no poder calorífi co superior de cada energético em relação 
ao do petróleo, de 10 800 kcal/kg.

terras produtivas não utilizadas (Censo Agropecuário 1995-1996) Áreas que se 
prestam à formação de culturas, pastos ou matas e não utilizadas para tais fi na-
lidades, inclusive as terras não utilizadas por período superior a quatro anos.

trabalho (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) Exercício de: a) ocu-
pação remunerada em dinheiro, produtos, mercadorias ou benefícios, como 
moradia, alimentação, roupas etc., na produção de bens e serviços; b) ocu-
pação remunerada em dinheiro ou benefícios, como moradia, alimentação, 
roupas etc., no serviço doméstico; c) ocupação sem remuneração na produ-
ção de bens e serviços, exercida durante pelo menos uma hora na semana 
em ajuda a membro da unidade domiciliar que tem trabalho como emprega-
do na produção de bens primários (atividades da agricultura, silvicultura, pe-
cuária, extração vegetal ou mineral, caça, pesca e piscicultura), conta-própria 
ou empregador; em ajuda a instituição religiosa benefi cente ou de coopera-
tivismo; ou como aprendiz ou estagiário; d) ocupação exercida durante pelo 
menos uma hora na semana na produção de bens do ramo que compreende 
as atividades da agricultura, silvicultura, pecuária, extração vegetal, pesca e 
piscicultura, destinados à própria alimentação de pelo menos um membro 
da unidade domiciliar; ou na construção de edifi cações, estradas privativas, 
poços e outras benfeitorias, exceto as obras destinadas unicamente à refor-
ma, para o próprio uso de pelo menos um membro da unidade domiciliar.

tratamento complementar do esgoto sanitário (Pesquisa Nacional de Sa-
neamento Básico)  Classifi cação dos tipos de tratamento complementar 
do esgoto sanitário em: desinfecção - processo destinado a destruir vírus e 
bactérias que podem provocar contaminação, como cloração e aplicação de 
raios ultravioleta ou ozônio; remoção de nutrientes - processo destinado a re-
tirar os nutrientes, fósforo, nitrogênio e potássio da parcela líquida do esgoto 
sanitário tratado.  Ver também  tratamento do esgoto sanitário.

tratamento do esgoto sanitário (Pesquisa Nacional de Saneamento Bási-
co)  Combinação de processos físicos, químicos e biológicos com o obje-
tivo de reduzir a carga orgânica  existente no esgoto sanitário antes de seu 
lançamento em corpos d’água, como: fi ltro biológico; lodo ativado; reator 
anaeróbio; valo de oxidação; lagoa anaeróbia; lagoa aeróbia; lagoa aerada; 
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lagoa facultativa; lagoa mista; lagoa de maturação; fossa séptica de sistema 
condominial.

turbidez   Medida da transparência da água de rios, lagos, represas, açudes e 
outros corpos hídricos superfi ciais. Quanto maior a turbidez, maior a quanti-
dade de sólidos em suspensão (sedimentos) transportados pela água.

unidade de conservação  Espaço territorial e seus recursos ambientais, incluin-
do as águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente 
instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites defi ni-
dos, sob regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias ade-
quadas de proteção. Ver também categorias de unidades de conservação. 

Unidade de Conservação de Proteção Integral  Área que pertence obrigato-
riamente ao Poder Público e tem como objetivos preservar a natureza, vi-
sando a conservação da biodiversidade e dos recursos genéticos, proteger 
as espécies ameaçadas de extinção e preservar e/ou restaurar a diversida-
de dos ecossistemas. Nessa área é proibida a exploração ou o aproveita-
mento dos recursos naturais, sendo somente permitido o uso indireto de 
seus recursos.   Ver também   categorias de unidades de conservação.   

Unidade de Conservação de Uso Sustentável   Área que tem como objeti-
vos disciplinar o processo de ocupação das terras e promover a proteção 
dos recursos bióticos (fauna e fl ora) e abióticos (água, solo, clima e relevo), 
assegurando a qualidade de vida das populações locais e o uso sustentável 
dos recursos naturais, de forma planejada, regulamentada e racional, pre-
ferencialmente por populações tradicionais, mas também por empresas 
ou por outros agentes econômicos. Parte das Unidades de Conservação de 
Uso Sustentável é formada por áreas que não pertencem ao Poder Público, 
as Áreas de Proteção Ambiental - APAs, havendo apenas restrições quanto 
às atividades que podem ser nelas praticadas.  Ver também   categorias de 
unidades de conservação.   

unidade familiar   Ver  família

usina de incineração (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico) Instalação 
especializada onde se processa a combustão controlada do lixo, entre 800 ºC 
e 1 200 ºC, com a fi nalidade de transformá-lo em matéria estável e inofensiva 
à saúde pública, reduzindo seu peso e volume.

usina de reciclagem (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico)    Instalação 
apropriada para a separação e a recuperação de materiais usados e descarta-
dos presentes no lixo, e que podem ser transformados e reutilizados.

valo de oxidação  (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico)  Reator 
biológico aeróbio de formato característico, que pode ser utilizado para 
qualquer variante do processo de lodos ativados ou comporte um reator 
em mistura completa.
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valor FOB  (Sistema de Contas Nacionais)  Valor das mercadorias exportadas 
ou importadas, contabilizadas pelo seu valor de mercado no local do embar-
que, free on board, isto é, livres de despesas de qualquer natureza decorren-
tes de seu transporte para o país de destino.

variabilidade genética  Variação na composição genética dos indivíduos ou 
de populações de uma mesma espécie. 

vazadouro a céu aberto (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico)  Local 
utilizado para disposição do lixo, em bruto, sobre o terreno, sem qualquer 
cuidado ou técnica especial. Caracteriza-se pela falta de medidas de proteção 
ao meio ambiente ou à saúde pública.

vazadouro em áreas alagadas  (Pesquisa Nacional de Saneamento Básico)  
Local (corpos d’água) utilizado para lançamento do lixo, em bruto.

vegetação primária   Vegetação original de um determinado local, não altera-
da pela ação do homem.   Ver também   fl oresta primária.

vegetação secundária   Vegetação alterada pela ação do homem.  Ver tam-
bém fl oresta secundária.

zona costeira  Área defi nida pelo Plano Nacional de Gerenciamento Costei-
ro  - PNGC, que inclui nesta categoria os municípios defrontantes com o mar, 
assim considerados em listagem desta classe estabelecida pelo IBGE; os mu-
nicípios não defrontantes com o mar que se localizem nas regiões metropo-
litanas litorâneas; os municípios contíguos às grandes cidades e às capitais 
estaduais litorâneas, que apresentem processo de conurbação; os municí-
pios próximos ao litoral, até 50 km da linha de costa, que aloquem, em seu 
território, atividades ou infra-estruturas de grande impacto ambiental sobre 
a zona costeira, ou ecossistemas costeiros de alta relevância; os municípios 
estuarinos-lagunares, mesmo que não diretamente defrontantes com o mar, 
dada a relevância destes ambientes para a dinâmica marítimo-litorânea; e os 
municípios que, mesmo não defrontantes com o mar, tenham todos os seus 
limites estabelecidos com os municípios referidos nas alíneas anteriores.




